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I. INTRODUÇÃO

Este trabalho faz parte da conclusão da etapa de Cristologia do Curso de

Formação – MAGIS 5 (2015-2018), oferecido pela La Comunidad de Vida Cristiana

América Latina (CVX- América Latina).

Sou animada a escrever sobre a Revelação de Deus ao homem, como ato de Amor

por meio da criação do mundo, cujo ápice se dá no envio de Jesus, o Messias, que tem

na mesma pessoa a unificação da natureza humana e divina. Assim, aspiro desenvolver

o trabalho com foco na Revelação de Deus ao homem, chegando a Jesus histórico, o

qual nos mostra o rosto de Deus e ensina, mediante parábolas, o caminho do seguimento

do Filho ao Pai.

As literaturas utilizadas são a Sagrada Escritura do Novo Testamento, podendo

fazer menção ao Antigo Testamento e a leitura dos livros de autores como Paul-Eugène

Charbonneau, Joseph Ratzinger e José Antônio Pagola. Neste trabalho, inicio a

apresentação com o desenvolvimento humano em busca de responder a indagações, e

chego à pessoa de Jesus como Revelação Divina, como Aquele que nos mostra a face de

Deus e que se difere daqueles que O antecederam, como Moisés, que apenas ouviu a

Deus, e João Batista, que proclamava a vinda do Messias.

Identifico o problema a ser desvelado como o de descobrir Deus não como ideia,

mas como Aquele que mobiliza o desejo de Deus e, somente por meio da experiência de

Deus, passa a identificar a distinção e a conexão do criador com a criatura.

Para tanto, inspirada na vida pública de Jesus, recolho em suas ações humanas as

que O apontam como interpessoal, que tratam a relação Deus-homem como equação

realizada com a graça de Deus e com o dom da Fé somada ao esforço humano por meio

das virtudes (ciência, temperança, constância, piedade, Amor fraterno, caridade), a

serem exercitadas e desenvolvidas pelos que pretendem entrar no seguimento a Jesus.

Os evangelhos nos falam, mas a escuta de Deus se materializa na oração, no silêncio.

A busca determinada pela presença constante de Deus em todas as coisas. Aqui,

determinação tem o sentido de liberdade no fazer a vontade de Deus. Jesus não se

intrometia e nem se intromete na vida das pessoas, mas quando era e é chamado a

intervir, não se desviava e não se desvia dessa missão. Vai sempre ao encontro do

homem ofertando à medida que possui: o Amor.

O registro de que Jesus falava por meio de parábolas vem ao encontro da

facilidade de que tal forma é atemporal, bem como de que o entendimento alcança a



todos, independente da classe social a que se pertença, pois Jesus não faz acepção de

pessoa, raça, origem.

Começo destacando a revelação de Deus como raiz de todas as coisas; em

seguida a revelação na criação do mundo, culminando à vinda de Jesus. O Pai enviou o

Filho ao mundo, que apesar de não estar mais conosco, continua permanentemente no

meio de nós por meio do Espírito Santo, pelo corpo místico da Igreja e nos pobres.

Então, por intermédio dos evangelhos estamos diante de uma geração que entrou em

contato direto com Jesus. Depois, perante uma segunda geração de pessoas que seguem

a Jesus por ação do Espírito Santo, como por exemplo, Paulo; e assim continuamos na

caminhada seguindo a Jesus. O homem segue a Cristo sabendo que é pecador amado e

perdoado por Ele.

Adentramos na revelação por meio da Fé e razão, de forma livre, que faz ver e

sentir a experiência de Deus, ou seja, Daquele que é a raiz de todas as coisas.

II. RAIZ DE TODAS AS COISAS

O homem, em sua essência, é motivado a procurar por sua origem e ao longo de

sua história vai caminhando na descoberta do mundo terreno e espiritual. Podemos dizer

que o homem foi descobrindo o mundo e se descobrindo em fases, num misterioso

encontro com a consciência, separando-se assim da inconsciência. Sai da esfera dos

sentidos para ir em direção às escolhas que lhe possibilitam a explorar o mundo, e se dá

conta da sua possibilidade de compreender e utilizar os outros seres e coisas. Percebe-se

como criatura e é a partir de então que começa a indagar-se: Por que existo? Para que

existo? De onde venho? Para onde vou? Inicia-se, assim, o alvoroço entre o ser e o não

ser.

É essa inquietude que impulsiona o homem a explicar sua contingência, sua

realidade, seu fim enquanto objetivo de vida e enquanto finitude da matéria. Diante do

universo de possibilidades pensou até que seria o dono e fonte de tudo. Charbornneau

destaca que:

É por isso que, quando o homem investiga seu ser à procura de sua
razão de ser, unicamente a presença de uma causa primeira incausada
e monolítica no ser não lhe basta.1

1 Charbornneau, Paul-Eugène. (1981) O homem à procura de Deus. Ed. EPU, São Paulo. p. 461.



Tal concepção revela que é no relacionar-se com o outro que dá sentido ao

homem enquanto ser, pois Deus é Amor e Amor, necessariamente, é relacional. Essa

premissa faz com que o homem busque fora dele o porquê da existência.

Então, percebe o fracasso sobre si mesmo por sua forma egoística de viver, e já

em outro momento de seu desenvolvimento permeado pela racionalidade começa a

perceber o mundo relacional com o ser e com a finitude da matéria por meio da morte. A

partir de então Deus emerge como solucionador de problemas, como forma racional

para descobrir os caminhos, mas ainda de um modo que transfere a responsabilidade

somente para Deus, surgindo, então, o determinismo, em que o homem submete-se a

Deus, numa relação unilateral, na qual Deus reinava com mão pesada sobre este

homem. Foi quando o homem se entregou como prisioneiro de um Deus, e o

teocentrismo fez morada.

Diante do teocentrismo, como contraponto o homem volta a ser o centro e fonte

de tudo, abrindo assim espaço para o humanismo que se autorreferencia, tendo a ciência

como único paradigma. Assim, o espírito passou para segundo plano e o

desenvolvimento do homem, que de acordo com o Charbonneau,2 vai do teocentrismo

ao antropocentrismo, ao humanismo, ao racionalismo, ao positivismo, ao cientismo, ao

tecnicismo até chegar à anticivilização, passa pela que brutalidade o que vai provocar o

despertar da razão e um novo impulso à formação da Consciência.

A percepção de autodestruição, por seguir suas próprias vontades, e em seguida

a contraposição, ao atribuir a razão de tudo ao determinismo divino, faz com que o

homem sinta a necessidade do equilíbrio.

Com a tomada da nova Consciência, volta o homem a perceber a Deus, e coloca

a Fé como constitutiva de sua história. A razão pura passa a ser questionada, o que faz

com que a Fé venha oferecer uma nova visão iluminada à nova razão, devidamente

interpenetradas. Na Fé o homem encontra a certeza da verdade, uma vez que é apoiada

em um Ser que transcende e dá sentido a tudo. A Fé significa liberdade e não está presa

em argumentações como a razão. O homem passa a ser livre para aderir a Deus e Deus

deixa de ser impositivo.

Quando fala sobre a Fé, Charbonneau, assim expressa:

Ela é concretizada na intuição existencial que dá ao ser inteligente a
possibilidade de compreender que ele só existe porque participa da
existência do Absoluto.

2Charbornneau, Paul-Eugène. (1981) O homem à procura de Deus. Ed. EPU, São Paulo. p.439.



(...)

pela Fé a razão se encontra diante do ser como diante do Amor.3

O isolamento da razão não responde ao homem tudo o que quer saber. Então,

fulgurado pela Fé em Deus, sem dicotomia, absorve a partir da razão e da Fé a

conjugação dos pontos de vista amadurecidos ao longo de sua existência no

relacionamento com o outro. Como diz Teilhard Chardin, citado por Charbonneau4: “em

si e sob a sua única forma legítima e durável, a Fé no Homem não exclui, ao contrário,

ela inclui a adoração de um Outro, de um Outro acima do Homem”.

III. A REVELAÇÃO DE DEUS NA CRIAÇÃO DAS CRIATURAS

Deus, por mero ato de liberalidade, benignidade e sabedoria, começa a desvelar-

se por meio da criação. Com o seu cuidado Amoroso criou a terra, a luz, a água, e com

eles a erva verde, as árvores frutíferas, os animais, e por fim o HOMEM, como

parâmetro e maior grau da revelação de Deus, o faz à sua imagem e semelhança.

São conteúdo da Revelação tanto as verdades naturais compreensíveis ao

homem como as que extrapolam as razões humanas que são conhecidas por intermédio

da gratuidade de Deus. A Revelação Divina tem por finalidade oferecer por parte de

Deus, o mistério de sua vida pessoal e o apelo para fazer parte nela.

Todos os sinais terrenos são fragmentos da eternidade. O homem busca por

respostas sobre seu fim último, sua origem, seu futuro, e como fará para se precaver do

mal e ir ao encontro daquele que É. Aqui cabe destaque os meios que são ofertados para

percorrer o desvelar, ainda que parcial, do caminho. O homem é chamado a louvar,

reverenciar e servir ao Criador, e o homem, por causa da concupiscência, deixa-se

dominar pela soberba e afasta Deus de sua vida.

A Revelação é feita de cinco modos, considerados teologicamente em dois

grupos: a Revelação Geral e a Revelação Especial. A Revelação Geral consiste na

manifestação de Deus por meio da natureza e da consciência humana inata. A Revelação

Especial consiste na revelação de Deus pela Teofania (manifestação visível de Deus),

pelas Escrituras Sagradas (Bíblia) e pela encarnação de Deus, na pessoa de Jesus Cristo.

Quando se fala que Deus se revelou por meio da natureza, encontramos na

Sagrada Escritura seu fundamento (slms 19:1-4; Rom. 1:19-20). São Paulo, na carta aos

3 Charbornneau, Paul-Eugène. (1981) O homem à procura de Deus. Ed. EPU, São Paulo. p. 441.
4 Charbornneau, Paul-Eugène. (1981) O homem à procura de Deus. Ed. EPU, São Paulo. p. 442.



Romanos 1: 19-20, chama-nos atenção para o fato de que a manifestação de Deus na

natureza nos afirma a presença de que Deus existe e é Criador. Vale destacar que nas

sociedades humanas há traços de reconhecimento de um criador, mesmo nas politeístas,

que há um Deus superior aos outros, um Deus criador. Premissa que foi feita a partir da

observação da natureza na característica de coisas criadas.

O reconhecimento de que Deus existe, a partir da observação da natureza, não é

suficiente para que o homem conheça a Deus pessoalmente, mas é suficiente para que

saiba que Ele existe. Então, em outro momento, Deus se apresenta a nós por meio de

Jesus.

IV. O ÁPICE DA REVELAÇÃO DIVINA EM JESUS

Jesus é a centralidade da vida do Cristão. No descortinar da vida, a cada

momento, Deus se revelou ao homem, e foi por meio de seu filho, Jesus, que apresentou

sua maior e categórica manifestação de seu rosto e de seus projetos. A face de Deus é o

Amor e o seu projeto é de que o ser humano aprenda a se relacionar no Amor.

Na personificação de Jesus histórico que nasceu, viveu, morreu e ressuscitou

está alicerçada a Fé do cristianismo. Tendo atributo da natureza divina, Jesus fazia

maravilhas e prodígios, mas percebia que sua missão não era ser conhecido por tais

portentos, seu ministério e mistério se desenvolviam por sua intimidade com Deus, de

como se relacionava com o Pai.

O Messias era esperado pelos judeus contemporâneos de Jesus, mas com

características de poder e glória terrenos. Assim, como Jesus não veio dentro do modelo

esperado pelos hebreus, alguns não reconheceram Jesus como O Messias. O anúncio

previsto no Antigo Testamento O descrevia como Aquele que viria retirar o povo da

escravidão, como Aquele que ensinaria por experiência o caminho para chegar ao Pai, e

que viria somente para o povo escolhido.

Deus inspirou profetas bíblicos a indicar sinais a respeito do nascimento, do

mistério e da morte do anunciado como libertador, e que se realizaram tais profecias em

Jesus Cristo. Deus se revelou especialmente a Noé, a Abraão, a Moisés, aos profetas, a

Davi, a Salomão, aos seus apóstolos e, especialmente, por meio de Cristo. Deus se

revelou em Cristo.

A previsão por intermédio do Profeta Isaias que o Messias seria descendente do

Rei Davi (Isaias 9), é confirmada em tal linhagem quando Mateus (1: 1, 16-17), trata da

genealogia de Jesus. Miqueias (5:1), também Profeta de Deus, predisse a vinda do



Messias: “E tu, Belém Éfrata, pequena entre os clãs de Judá, de ti sairá para mim aquele

que governará Israel. Suas origens são de tempos antigos, de dias imemoráveis.”

O que foi escrito muito antes do nascimento de Jesus, encontramos seu

cumprimento em Lucas (24:44). E tudo se cumpriu, e Jesus afirmou: “era preciso que se

cumprisse tudo o que está escrito sobre mim na Lei de Moisés, nos Profetas e nos

Salmos.”

Sobre o assunto - Revelação Divina- a Constituição Dogmática DEI VERBUM

ensina que, por Amor, Deus, na sua bondade e sabedoria, quis revelar-se a si próprio e

dar a conhecer o mistério de sua vontade, e que nós, homens, podemos chegar a Ele por

meio de Jesus, que é o verbo encarnado, é quem tem acesso ao Pai no Espírito Santo; e

assim participar da natureza divina.

Deus se revelou como ser pessoal na história da salvação, cuidando do povo de

Israel, e atuando na construção de uma história que leva palavra de vida por todos os

tempos; preparando, assim, a Encarnação de Jesus Cristo.

A criatura é revelada (criada) por Deus e, no Antigo Testamento/livro do

Deuteronômio, temos gravada a promessa que encaixa com a concepção da figura futura

que será Jesus.

Meditar sobre o Amor de Deus faz o exercitante navegar no esplendoroso

sentido da vida. Deus se priva de seu esplendor e se iguala ao homem, menos no

cometimento do pecado, pois Jesus não errou o alvo; sempre discernia a vontade do pai

e a praticava.

Estamos diante de uma peça principal na Revelação de Deus-Jesus-, para a obra

da salvação humana, tendo o Espírito Santo como agregador de todos os homens para

animar a Igreja enquanto corpo místico de Cristo.

A manifestação de Deus por meio de Jesus foi compreendida por seus

contemporâneos a partir da ressurreição, tanto que alguns diálogos de Jesus com seus

discípulos atestam isso. Assim, podemos ver que Deus se revela no passado do homem,

na contemplação de sua existência.

Destaque-se que sobre a doutrina da Revelação de Deus se vê que Ele não nos

revelou absolutamente tudo sobre si, mas revelou o suficiente para que creiamos Nele,

para que O conheçamos pessoalmente e nos relacionemos com Ele em Amor.

Porque a Lei foi dada por meio de Moisés; a graça e a verdade vieram
por Jesus Cristo: Ninguém jamais viu a Deus: o Filho unigênito, que
está no seio do pai este deu a conhecer. (João 1, 17-18)



Deus em sua infinita bondade envia-nos Jesus para ensinar ao homem o caminho

que o leva a ver e a sentir-se com Deus. Os que antecederam a Jesus prepararam o

caminho. Como já dito antes, Moisés não viu a Deus, mas ouviu a Deus. Agora Deus se

revela ao homem por meio de Jesus.

Moisés teve sintonia com Deus, escutou a Deus, foi chamado à vocação para

guiar o povo de Deus, mas era um profeta. Outro que veio antes de Jesus foi João

Batista, que tinha como missão aplainar o caminho daquele que viria anunciar e

inaugurar o Reino de Deus aqui na terra: “Cumpriu-se o tempo e o Reino de Deus está

próximo. Arrependei-vos e crede no Evangelho” (Mc 1, 14s), mas não viu a Deus. João

Batista batiza com água, Jesus batiza no Espírito, e por meio do batismo é iniciado o

ministério de Jesus e essa é a marca o conteúdo essencial de sua pregação.

Joseph Ratzinger5 destaca que os evangelistas Marcos e Mateus designavam a

pregação de Jesus como Evangelho, mas não como o Evangelho no entendimento à

época de Jesus, pois naquele momento Evangelho era conhecido como todas as

mensagens expedidas pelo imperador romano, independentemente de ter conteúdo bom

ou não. O Evangelho de Jesus é anunciar sempre a Boa Nova, mensagem boa.

Anunciar a boa nova é falar do Reino de Deus, sendo esta a missão primeira de

Jesus em vida. Ele sai pela Galileia ensinando pelas sinagogas, curando o povo, e

propondo, como resposta, conduta de conversão e de Fé. Após sua páscoa a Cristologia

constitui o centro da pregação apostólica.

A compreensão da mensagem de Jesus segundo Joseph Ratzinger6 provoca a

indagação se Jesus é apenas o mensageiro ou se Ele mesmo é a mensagem, e qual

relação entre o Reino de Deus com Cristo. Reino de Deus compreendido em três

dimensões: uma de Jesus ser o próprio Reino, outra do Reino está no interior do homem

e outra de explicação eclesiológica como sendo a Igreja a equivalência à realização do

Reino no interior da história.

A compreensão experimental a que Jesus nos convida a realizar está vinculada à

pessoa humana dentro de sua singularidade, à alma da pessoa, independente de credo,

raça; diferentemente do judaísmo que é voltado para o coletivo e para o povo eleito.

Assim, Jesus, com sua autoridade e exemplo, é o próprio Reino de Deus encarnado,

5 Ratzinger, Joseph. (2007) Bento XVI. Jesus de Nazaré. Primeira Parte: Do Batismo no Jordão à
Transfiguração. Ed. Planeta do Brasil, São Paulo. Trad. José Jacinto Ferreira de Farias. 3. ed. p.57.
6 Ratzinger, Joseph. (2007) Bento XVI. Jesus de Nazaré. Primeira Parte: Do Batismo no Jordão à
Transfiguração. Ed. Planeta do Brasil, São Paulo. Trad. José Jacinto Ferreira de Farias. 3. ed. p.63.



sendo mensagem e mensageiro da boa nova, pois faz a vontade do Pai. Jesus aponta o

caminho aos homens de apercebimento aos que são particularmente chamados para

participar da construção do Reino de Deus, sempre, em comunhão com o outro.

Diante do anuncio de Jesus, penso que a identificação do reino de Deus pelo

homem será proporcional à escuta e sintonia com a vontade de Deus. Na época de Jesus,

o ceticismo de alguns fazia com que O questionassem sobre o reino de Deus anunciado

por Ele, vez que não estavam presentes alguns fatos que poderiam levá-los a crerem se

os pagãos fossem destruídos; os terríveis sinais esperados; expulsar os Romanos. Mas as

escrituras trazem a resposta de Jesus no sentido de que a presença do Reino não seria

vista por meio espetacular (Lucas 17,21) mas de forma que libertasse o homem de tudo

que o desumaniza e o faz sofrer.7

Aqui destacamos o desenvolvimento do cristianismo católico que no início teve

a Igreja como o centro do cristianismo, depois passou-se para uma visão cristocêntrica e

em seguida para o teocentrismo, mas a divisão permanecia entre homens e religiões.  É

então quando se chega ao reinocentrismo, que  tem como a centralidade o reino de

Deus, o que significa ter a paz, a justiça e o respeito à criação como objetivo último aqui

na terra. Segundo Joseph Ratzinger8 tais objetivos deveriam ser de todas as religiões “o

trabalho conjunto para a vinda do Reino”.

Quando acolhemos a palavra de Jesus de forma reinocêntrica podemos nos

aproximar de denominadores comuns, ou seja, de uma forma universal. No entanto, não

havendo tal acolhimento, como responderemos a questionamentos como: A qual justiça

serviríamos? Quem nos diria os valores? Como é construída a paz? e assim, poderíamos

nos  afastar da vontade de Deus e pôr na centralidade a vontade humana, o que parece

ser a atual realidade pós-Cristão sobre a Fé e a religião, tornando as tradições religiosas

aparentes. Quanto a isto Joseph Ratzinger9 descortina que quando a centralidade está na

vontade humana Deus desaparece, o que faz com que as tradições religiosas sejam

superficiais, ilusórias e afirma: “A Fé, as religiões, têm apenas como finalidade

objetivos políticos”. A crítica é feita a este ambiente que pulula um aparelhamento

apenas do mundo, retirando a centralidade reinocêntrica anunciada por Jesus. Tal

7 Pagola, José Antonio. (2011) Jesus: aproximação história. Ed. Vozes, Rio de Janeiro. Tradução de
Gentil Avelino Totton. 4 ed. p. 125.
8 Ratzinger, Joseph. (2007) Bento XVI. Jesus de Nazaré. Primeira Parte: Do Batismo no Jordão à
Transfiguração. Ed. Planeta do Brasil, São Paulo. Trad. José Jacinto Ferreira de Farias. 3. ed. p.63.
9 Ratzinger, Joseph. (2007) Bento XVI. Jesus de Nazaré. Primeira Parte: Do Batismo no Jordão à
Transfiguração. Ed. Planeta do Brasil, São Paulo. Trad. José Jacinto Ferreira de Farias. 3. ed. p.63.



premissa pode parecer de certo modo realidade quando se articula política com a atual

experiência humana, em que interesses egoísticos são objetivados em detrimento dos

mais necessitados e do conjunto; isto para manutenção do poder que exclui o outro, o

que faz identificar a não presença do reino anunciado.

Diante desse panorama, a ideia secularizada é a de que Deus desapareceu, mas

como desapareceu se Jesus anuncia o Reino de Deus? Na verdade Jesus anuncia que

Deus está vivo e que tem majestade sobre o mundo, que age concretamente no mundo e

na história, que ontem, hoje e sempre está em ação, sendo Ele, Jesus, o “enviado de

Deus”, o “filho do homem”, o “Eu sou”.

Tal abordagem enfoca Jesus com uma mensagem dialogal, interpessoal, e nem

poderia ser ao contrário, pois como toda sua vida se desenvolve em um permanente

escutar a vontade de Deus, por meio da oração, do jejum, e da prática dessa vontade do

Pai. Ao anunciar que Deus existe, Jesus apresenta ao homem as ferramentas de como se

relacionar com o outro, inclusive com a natureza e coisas existentes, como quando

ensina que o sábado foi feito para o homem e não o homem para o sábado (Mc 2; 27).

Essa história de Amor desenvolvida por Deus desde Abraão anuncia a soberania

de Deus. Destacamos o contexto histórico em que os Judeus do tempo de Jesus

acreditavam no reinado de Deus no culto do templo em Jerusalém e na liturgia na

sinagoga, e é também encontrada nos ensinos rabínicos, nos escritos de Qumran, a

existência de um Deus único. Contudo, a continuação da história para os Cristãos tem

seu ápice com a vinda de Jesus que anuncia o Reino: “o Reino de Deus está próximo”

(Mc1,15), se aproxima de vós (Mt 12,28). Está “no meio de vós” (Lc17,21).

O Reino anunciado por Jesus não tem comparação com o reino terreno, pois

Jesus apresenta o reino como o grão de mostarda, menor das sementes, como fermento

que em pequena quantidade na massa faz efeito sobre esta. Sempre por meio de

parábola Jesus propõe a experimentar desde sempre o percursar com o Reino, pelo

Reino e em meio ao Reino. Esse caminhar à luz da soberania de Deus é intricada e

segundo Joseph Ratzinger10 “só a aceitação do todo é que podemos aceder à sua

mensagem e nos deixarmos por ela conduzir”.

Descortina-se o Reino de Deus em Jesus, pois Ele é o tesouro e a pérola preciosa

que Mateus anuncia (Mt. 6, 19-21 e 13, 44-46). Diante da realidade humana tem-se o

conflito entre a moral e graça. O cumprimento da moral se dá na perspectiva da

10 Ratzinger, Joseph. (2007) Bento XVI. Jesus de Nazaré. Primeira Parte: Do Batismo no Jordão à
Transfiguração. Ed. Planeta do Brasil, São Paulo. Trad. José Jacinto Ferreira de Farias. 3. ed. p.67.



liberdade ao respeito da lei, por um olhar humano no cumprimento das regras, enquanto

que o outro pelo dom da graça, da gratuidade de Deus. Na lei é suficiente o homem

cumpri-la; na graça por misericórdia, Deus vê o homem necessitado Dele. Na lei o

homem justifica a si mesmo, na graça o homem olha para si a partir de Deus.

O aprendizado da relação homem x Deus passa pelo reconhecimento da presença

Dele no outro e dos bens que foram postos disponíveis de forma generosa, pois sozinho

nada pode alcançar, e com isso deve aprender com quem é misericordioso a ser

misericordioso, e assim, a fazer a vontade do Pai. Imperioso aqui registrar que a

gratuidade não deixa o homem inerte e nem fora da ética, pois somente se apropriando

de tais valores fará o bem, e como princípio e fundamento de sua existência reconhecer

a fonte primária em Deus, vez que sua exclusão volta o pêndulo para autossuficiência.

A disponibilidade de Jesus ao agir conforme a vontade de Deus ensina ao seu

seguimento como ser filho e filho de Deus. Para tanto, apresenta-nos o princípio e

fundamento da existência humana que é amar, louvar, reverenciar e servir a Deus.

A experiência de Jesus no Sermão da Montanha descreve como se aprende a se

humanizar, tendo como base Deus. Jesus utiliza de sua voz para ensinar com autoridade

a todos e os chama de discípulos, ou seja, aquele que houve e acolhe a palavra torna-se

um seguidor. Joseph Ratzinger11 apresenta uma analogia do Monte Sinai, onde Moisés

recebeu o decálogo, e o Sermão da Montanha, em que Jesus prega a todos. Jesus rompe

com a discriminação levando a palavra a judeus e a não judeus.

No Sermão da Montanha Jesus anuncia as “bem-aventuranças” que são balizas a

seguir para a comunhão do homem com o Pai Celeste.  A fala de Jesus leva o ouvinte a

entender a antiga ordem estabelecida por Deus e a nova ordem a partir Dele, propõe que

o homem entre na lógica do reinado de Deus. Pagola12 apresenta que estar com o reino

de Deus é ter compromisso com as consequências de ordem política e social. Jesus

procura internalizar um exemplo de comportamento na coletividade, vai ao encontro dos

que necessitam de pão. Assim, Jesus propõe que não fiquemos preocupados com nós

mesmos, como nos manteremos, mas que olhemos para o todo, ou seja, para que a

partilha se faça presente, de modo a identificar a presença do reino de Deus.

11 Ratzinger, Joseph. (2007) Bento XVI. Jesus de Nazaré. Primeira Parte: Do Batismo no Jordão à
Transfiguração. Ed. Planeta do Brasil, São Paulo. Trad. José Jacinto Ferreira de Farias. 3. ed. p.75.

12 Pagola, José Antonio. (2011) Jesus: aproximação história. Ed. Vozes, Rio de Janeiro. Tradução de
Gentil Avelino Totton. 4 ed. p. 134.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inteligência humana, desde seu surgimento na terra, desenvolve-se em fases e,

ao atingir o que se chama hoje a nova consciência, identifica a presença de um criador

de quem parte a centralidade da vida. Aqui usamos a palavra vida para delimitar o que

foi permitido conhecer até hoje.

Ao longo da existência humana o pêndulo se balança, ora se afastando e ora se

aproximando do criador.

Jesus, por meio de parábolas e ações, revela sua autoridade. Autoridade não

autoproclamada e nem recebida de sistema social humano, como os escribas, mas

autoridade outorgada e recebida de Deus.

Jesus surpreende por sua maneira de olhar, pensar, agir, orar. Jesus percorria as

aldeias curando os enfermos, expulsando demônios e libertando pessoas do mal, da

indignidade, da exclusão. Mostra-nos que o céu é perfeitamente humano, pois o céu

acontece aqui na terra quando nossas ações estão em comunhão com a vontade de Deus.

Todos, independentemente de credo, de raça, ou qualquer outro fator ou ato

meramente humano excludente, podem sonhar e suspirar na terra tendo a certeza de que

o paraíso começa aqui, pois terra e céu não são coisas ou estados dissociados. Aqui não

temos a plenitude de quando virmos Deus face a face, mas temos o gosto inicial, assim

como nos momentos de oração temos o saborear da presença de Deus junto a nós.

A esperança proposta por Jesus ao homem permite que continuemos a sonhar e a

nos reconciliarmos com o único propósito de encontrar a paz e o descanso na harmonia

das coisas, sendo a Fé o ingrediente que nos faz otimistas. Então, pertencer ao

seguimento de Jesus é se aproximar dos pobres, doentes, desfavorecidos da sociedade

de hoje, como Ele fez em seu tempo. Podemos concluir que Jesus exigiu uma única

coisa moral à pessoa pertencente a seu seguimento: que não pecasse.

Assim, pecado é não fazer o que Deus pede a cada um, mas apoiados na

esperança da misericórdia, e de nos reconhecermos amados e perdoados, é que

continuamos a sonhar e experimentar a presença de Deus aqui na terra, bem como

mantemos acessa a chama da esperança; e se pensamos em utopia é porque lampeja a

Fé-esperança no Criador, e são esses lampejos que nos fazem antever o novo céu. Então

se o céu é perfeitamente humano, então o céu foi feito e oportunizado para todos.

O encontro entre homem e Deus se dá por meio da oração vocal, de coração ou



mental, conforme o estágio da relação de abertura do homem a Ele.

A nova terra e o novo céu como radical encontro de ser no outro, sem perder a

identidade, faz a humanização do homem pedida por Deus. Aceitar o diferente e acolhê-

lo, e deixar-se enriquecer com ele. Jesus nos propõe encontrar o outro, e todo encontro é

um risco, pois nele se dá abertura para o imprevisível e para a liberdade. No entanto,

Jesus nos sugere não temer, pois são os paradigmas do encontro à amizade e o Amor. E

só os amigos sabem o que é amizade e quando o a amizade evolui até o Amor.  Isso é o

início da história relacional Deus-Homem e a certeza de que o aprofundamento da

relação com o próximo nos aproxima de Deus.
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